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Termina hoje na UFV o Curso de Revegetação de Áreas Mineradas 

ENTA OS p CURSO DE REVEGETAÇÃO 

M-M hoje, na Universi- 
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| , Agripino Abranches 
mh uma palestra em que 
> u a necessidade de 
%mmumm 

a ncugmao ambiental, des- 
a importáncia dada 

por sua e nesta área. 
O reitor da UFV, &or sua 

vez, salientou o papel da UFV, 
com sus experiéncia na área 
de ciências agrárias, na busca 
de soluções para os problemas 
de recuperação de áreas mine- 

A mesa diretora da soleni- 
dade fol composta pelo reitor 
da UFV; pelo presidente da 
Cia. Vale do Rio Doce; pelo 
coordenador do curso, profes 
sor Sebastido Moreira Ferrei- 
ra da Stlva: pela representan- 
te do Instituto Brasileiro do 
Melo  Amblente, Sônia 
Wiedmann; pelo diretor do 
Centro de Ensino de Extensio 
da UFV, Wagner Femandes, ¢ 
pelo representante do Depar- 
tamento de Engenharia Flores- 

Curso sobre “Formas Diferenciais” na UFV 

aulas, a cargo do profes 

Revisao nas 

sor Emesto von Rockert, serão 
ministradas às tergas e quintas- 
fairas, do 19 às 21 hora dw:;- 
do englobar os seguintos tópi- 
cos; Algebra Exterior, Derivada 
Exterior, Integragio em Varle- 
dades o Aplicagbes ds Equações 
Diferenciais, & Geometria Dife- 
renclal, à Teorla de Grupos, & 
Mecénica Analitica o & Mecâni- 
ca dos Fluidos. 

Os interossados poderão ob- 
tor maiores Informactes, bem 
como fazer as Inscrições, no 
Registro Escolar da UFV. 

Ensino, e Extensão 
(CEPE) da Universidade Fede- 
ral de Vigosa, em sua reunigo 
do dia 24 último. 

A mesa que presidiu a solenidade de abertura do curso. 

PEDRO KAWO NG 

tal, professor Abílio Rodrigues 
Neves. 

Entre outros assuntos, 
constam do programa do cur- 
30 «A Importância da revege- 
tação em trabalhos de recupe- 
ração de áreas mineradas e o 
papel conservacionista das 
em € órgãos públicos Ui 

à mineração», -A legis- 
ação ambiental e a minera- 
G0+, «Linhas mestras das téc- 
nicas de recuperação de & 
desini pela mineração», 
~Andlise e estudo de solos-, 
«Processo de recupera- 
Çção de dreas mineradas-, -Es- 
tudos das espécies boténicas 
L ªudu a reveueuc:o-. 
« ica em recuperação», 
«Hidrossemesdura e plantio 
de Íneas», «Técnicas de 

ugdo de mudas para tra- 
alhos de revegetação de 

áreas mineradas- e «Técnicas 
de plantios de essências flores- 
tals e tratos culturals em 
áreas mineradas- 

Além das palestras, diver 
508 especlalistas, representan- 
do empresas que atuam em 
vários pontos do Pais, estão a- 
presentando trabalhos téeni- 
cos acerca de experiénclas 

empresas em suas acoes 
de recuperação de áreas mine- 
radas. 

São estes os especialistas 
que estão apresentando pales- 
tras e programas durante o 
curso: professores da UFV, Se- 
bastião Moreira Ferrelra da 
Silva, James Jackson Griffith, 
Nairam Félix de Barros, Pe 
dro Geraldo Lells Leal, Rasmo 
Garcla, Rosa Muchovej e Lulz 
A. B. Lustosa Andrade; técni- 
cos Sonia Wiedmann, do Insti- 
tuto Brasileiro do Melo Ambi- 
ente e Recursos Naturals Re- 
nováveis; Francisco Franco 
de A. Fonseca, Eustaquio Men- 
des e Renato Moraes de Jesus, 
da Vale do Rio Doce; Don 
Duane William, da Alcoa; Oli- 
ver Henry Knowles, da Mine- 
ração Rio do Norte; João Car 
los de Melo, da Consultoria e 
Engenharia Rural; Ernane 
Zamberlam, da Petrobras; Jo- 
sé Mauricio Ramos, da MBR; 
Alexandre Bugin, da Cia. de 
Pesquisa de Lavras Minerais, 
€ Francisco Armando de Melo, 
da Arafértil. 

Economistas Domésticos realizam congresso 
O Congresso Brasileiro de 

Economia Doméstica serd res- 
lizado no periodo de 17 a 21 de 
Julho préximo, em Piracicaba, 
São Paulo, numa promoglio da 
Associação Brasileira de Econo- 
mistas Domésticos (ABED), que 
este ano comemora seu 20° o 
niversdrio, @ do Departamento 
de Economia Doméstica da Es- 
cola Superior de Agricultura 
Luiz do Quelroz. Docontes, pes- 
quisadores, técnicos e alunos 
de graduação e pós-graduação 
em Economia Doméstica esta- 
rão participando de cursos, con- 
ferôncias, simpósios, debates e 
sessões técnicas 

Entre os objoetivos propostos 
pelo congresso estão a congre- 
gação de docontes e técnicos 
da área na discussão comum de 
todo o conhecimento intelectu- 
al produzido, bem como das ex- 

periéncias experimentadas pela 
catogoria, mlw-o- nacional 

experiências 
tualização dos 

profissionals no que diz respol- 
to às transformações enfrenta- 
des pela socledade brasileira e 
que se refletom no desempenho 
profissional dos economistas 
domésticos. Serão enfocados 
diversos temas, tals como: «Re- 
flexos das transformagbes so- 
clais nas tunções familiares», 
«A inserção da mulher no mor- 
cado de trabalhos, «A creche e 
a administração de servigos bá- 
Sicos»; e outros. 

Estorão ropresentando a Uni- 
versidade Federal de Viçosa, 
participando como conferencis 
tas, as professoras Maria Lúcia 
Simonini e Nerina Ayres Coelho 
Marques, do Departamento de 
Economia Doméatica 



— Informações da DRH 

. Proparação Funcional dos Servidores Técnico-Administrs 
tivos para Titulação e Qualificagho 

Os pedidos de progressso funcional por titulação ¢ 
qualificaçõo dos servidores técnicos-administrativos, confor- 
me disposto no Artigo 25 — Inciso NN do Decreto mº 94,664/87 

€ no Artigo 23 da Portaria Ministerlal nº 475/87, deverbo ser 
encamiohados & Diretoria de Rocursos Humanos, via chefia, 
com & devida documentação comprobatéria 

2. Distunção de Cargo ou Emprego 

Todo servidor técnico-administrativo deve estar no 
exercício de atividades Inerentes do cargo ou emprego que 
ocupa, pois, o exercicio habitual de atividades que não cor- 
mpouâ:m bs descritas para o .::u urp:' implica em «Dis- 
função do Cargo ou Emprego», pena de responsabilidade 
da autoridade competente, conforme disposto no  Artigo 23 
do Decreto nº 84.664/87. 

3. Revisio de Enquadramento no PUCACE 

Foram encaminhadas à SESu/MEC, em 25 de julho de 
1988, as diversas solicitações de revisdo de enquadramento 
no PUCACE. feitas por servidores técnico-administrativos. 
Por contrariarem aos dispositivos do Decreto mº 94.664/87 o 
da Portaria Ministerial nº 475/87, foram indeferidos os pe- 
didos que solicitavam: a alteração do cargo, quando o servi- 
dwnbw-umdaflddculgmuuomwoo: 
a gorantia da posição salorial, em relação ao 1* salário do 
cargo, conquistada com Plano de Cargos anterior (Nivel a 
Nivel) e a hierarquização por tempo de serviço tomando por 
base o novo cargo de enquadramento (Corgo Atual), para os 
servidoros que tiveram distunção corrigida. As demais soll- 
citações — Correção de Disfunção, Contagem do Tempo de 
Serviço de outra IFE e hierarquização conforme Artigo 44 da 
Portaria Ministerial nº 475/87 (Escadinha) — foram acatadas 
pelos técnicos da SESu e enviadas à SEDAP que, de fato, ti- 
nha a incumbência de aprová-las. Antes porém, a SESu rea- 
lizou a revisão ds situação de enquadramento publicada de 
todo o pessoal da Instituigho, atentando-se, principalmente, & 
situaglo de cada servidor em 31 de março de 1587, 

de publicação, a extinção do Orglo, com o advento do Plano 
Varão, fol decisiva para que os casos pendentes não fossem 
solucionados, 

Durante todo este tempo a Instituição não tem deixa- 
do de queationar a SESu e o DP/MEC e & Secretaria de Re- 

União, 

PIECIM: busca de melhori¢ 
Preocupado com uma sé 

rie de fatores que vêm prejudi- 
cando o atual ensino de Clén- 
cias em todos os nivels, um 
grupo de fessores e estu. 
dantes da Universidade Fede 
ral de Vicosa comegou, em 
1881, a desenvolver trabalhos 
com Fisica e N tematica, nas 
escolas de 1.9 e 2.° graus. Sen- 
tindo & necessidade do envol- 
vimento e da participacio das 
outras dreas de Ciénclas, o 
Eru; delubomu um projeto, tn- 
Á 0 «Programa Integrado 
de Ensino de Ciências ‘:gaus 
mática — PIECIM-, aprovado 

la Coordenação de Ensino, 
juísa e Extensão da UFV, 

em 23 de dezembro de 1987, e 
vinculado, atualmente, à Pro- 
Reitoria Académica da Un 

para escolas públicas, pros 
vendo feiras de Ciências, or 
nizando encontros e realls 
do diversas outras atividaé 
sempre com o propósito 
adequar a metodologia do 
Sino & realidade das escola 

Vasta clientela 

Os trabalhos do Piecim 
brangem as cidades de Al 
Campo, Amparo da Sef 
Araponga, Cajuri, Cam 
Colmbra, Ervália, Guaracial 
Jequert, Paula Cândido, 1 
dra do Anta, Ponte Nova, P 
to Firme, Raul Soares, À 
Casca, São Miguel do An 
Teixeiras, Urucania e, ain 
Vigosa. No ano passado, o Pl 
grama atendeu, diretamen! 
& uma clientela de 572 profl 

Aula de Matemática na cidade de Montes Claros-MG 
versidade. 

O principal objetivo do 
Plecim é promover a melhoria 
do ensino de Ciéncias e Mate- 
mética nas escolas de 19,20 
3.9 graus, com énfase na parte 
experimental, visando o 
aperfeiçoamento dos progra- 
mas de formação de professo- 
res. Para isto, ocupa-se da in- 
tegração da UFV com os siste- 
mas de ensino de 1,º ¢ 2.º graus 
€ com as instituições de ensi- 
no superior, treinando profes. 
sores, distribuindo material 

Participantes do 1º médulo do curso de Quimica minis- 
trado pelo Plecim em Viçosa, em maio de 1988 

sores de 1.9, 2.9 ¢ 3.9 graus, É 
neficiando cerca de 29,600 ¥ 

fissionais da dre 
téenico-pedagogi 
encontros com mi 
lestras e plendrias e, tamb - 
discussões de novas propos :f. 
curriculares. Foram realiza o] 
observacoes em classe, c 
los de estudo ¢ orientações # 
copedagogicas, visando, p À 
cipalmente, ajudar o profes, 
na rotina da sala de aula , 

É 



vidades de ensino de Ciéncias e Ma 

;:“Nmn do 1.° Encontro das Institulgoes de Ensk 
Tlor realizado pelo PIECIM, em Vicoss, no mês de 

o 

Julho de 1688 

& S Programa coorde 
Ciência em 

Ivvulga os trabalhos 
e Jwbuu arti 

Metesse las dreas en 
lgaf'leclm. publica- 
30 ¢ 4 Professores de 

Us € & comuni 
á circularam & três 

Miévista, num total 

o do Piecim par 
1& SM 188, de encon 

o tal-RN, Brasí 
s'?“lm-uu. Santa 

Belo Hortzonte 
sbortunidades, — eles 

de palestras e de- 
Promo: eram exposi 

entos, traba 
além de apre 

icações sobre 
esenvolvidas 

Ê, 
) iy , um repre- 

im participou 
0 diretor do 
la Natural de 
rofessor Wal- 

Ocastão, fol dis 
lidade da defl- 
g0 especifico 
trabalhos do 

na Exposi- 
useu de Ci- 
ser crinda 
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da Plecim está n 
Ipy L Feira de Cién- 
Mflnvuu para o 
o to próximo, cu- 

São o enriqueci- 
mmm 0 et 

tório itinerante, equipado com 
materials e recursos sudiovi 
suals, para a promoção do en 
sino de Ciénclas e Ma 

Vigosa, a lango prazo, um Par 
que e Laboratorio de Ciências 
e Matemática, que ficará per 
manentemente à disposição 
de toda & comunidade para in 

º ano estão pro 
gramadas dive atividades, 
algumas já adas, como é 
0 caso da participação no En 
contro de Ensino, promovido 
recentemente, em Belo Hori 
zonte, pela União dos Traba 
lhadores de Ensino de Minas 
Gerals (UTE), e da realização 
do 1.° médulo do curso para 
114 professores da 12 * Delega 
cla Regional de Ensino (DRE) 
de Montes ros. Outros 
eventos Ji estão com datas de 
finidas, tals como os cursos a 
serem ministrados para pr 

de 5" a 89 série das 
s da 20.° DRE de Ponte No- 

Va e da rede particular de Vi 
Qosa; curso para 125 profes. 
sores de 1.° grau, em Pirapora 

Aula pratica de Blologia 

tematica em todos os níveis 
MG; cursos para professores de 
Fisii Quimica, Biologia e 
Matemática, das DRE de Pon 
te Nova e Ubá, com a partics 
pação de docentes de faculda- 
des das cidades vizinhas; o pri- 
meiro módulo de um curso de 
Cléncias para professores de 
1.º grau das escolas estaduais 
subordinadas as 23,º DRE de 
Sete Lagoas-MG; e 08 2.º e 3,º 
módulos de curso para profes- 
sores das escolas estaduais da 
12* DRE de Montes Claros, 

Fol realizada uma visita a 
Carangola-MG, para a estrutu- 
ração dos laboratérios de sua 
Faculdade de Filosofla Cién 
clas e Letras. Esta prevista a 
realizacéo do 11 Encontro das 
Instituicdes de Ensino Supe- 
rior Fundacionals das cidades 
de Cataguases, Carangola, Go- 

Andrade  Gongalve: Bráz 
Moura Freitas, Francisco Ro 
drigues de Oliveira e Ricardc 
Gontljo Fernandes. T 
estão no grupo Heloisa Li 
Bastos Chagas, Marli Fon 
nelle Soares e Sonia Maria 
Coura Rocha, da UAE, além 
do estudante de pos-gradus 
ção em Agroquimica, Valdir 
Peres, 

Os integrantes do Piecim 
explicam que suas atividades 
sempre contaram com o apoio 
«irrestrito» da administração 
da UFV. Para eles, esse apoio 
somado «à abnegação das pes 
soas envolvidas», possibilitou 
a0 Plecim a conquista -de seu 
lugar e espaço dentro das ati 
vidades de Ensino, Pesquisa e 
“Xtensao da Universidade 

Apesar disto, foi am apon 

Destilador construído pelos integrantes do PIECIM 

vemador Valadares, Caratin. 
ga. Itabira, Barbacena, São 
João Del Rei e Patos de Minas 

Também estão sendo fel 
tos contatos com a Universi- 
dade Federal Rural de Per 
nambuco no sentido de que se- 
Jum ministrados cursos, visan 
do à implantação de um pro 
grama semelhante no Piecim 
naquela instituíção. 

Apoio irrestrito 

Estáo desenvolvendo os 
trabalhos do Plecim professo- 
res e estudantes dos Departa 
mentos de Biologia, Fisica, 
Matemática e Química da 
UFV, além do Colégio Univer. 
sitário (Coluni) e da Unidade 
de Apolo Educacional (UAE). 
A coordenação geral está sob 
a responsabilidade do profes. 
sor Fábio Hamilton Leão Jó 
rio, do Departamento de Fisi 
ca 

Participam do Plecim, co- 
mo membros efetivos, os pro. 
fessores Helvéclo da Silva, Cla. 
ra Maria Gomide Neves, Luigi 
Toneguzzo, Oderli de Agular, 
Per Christlan Braathen, Si 
dronia Ivone de Barros Stull, 
Antônio Jacinto Demuner, Vi 
cente de Paula Lelis, Moacir 
Luiz Sardagna, Lucla Maria 
Vidigal Santans, Margarida 

tadas como necessidades 
atuals a designacdo de uma 
secretdria a disposiciio do Pro 
grama e a determinacdo de 
um espaco fisico definido, pa 
ra montagem e utilização dos 
equipamentos e material dida 
tico adquiridos no decorrer do 
ano passado, un 
Plecim funciona p 
te em sala emprestada pelo 
Conselho de Extensdo da UFV 

1 

Aula pratica de Fisica, em 
Montes Claros-MG 



Horto Botânico: pesquisa e producé 
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PRORG ARG O 

A equipe de voleibol femi- 

o na UFV LUVE faz amistosos em preparagao 
para os jogos Universitarios Mineiros 

No futebol de campo, # 
LUVE estreou no Campeons 
to Intermunicipal de Futebol 
de Vigosa, dia 23, no Estadi 
Carlos Barbosa, empatandd 
em 1 x 1 com o Vigotur. 

As equipes da LUVE estáão 
em fase de trelnamento, com 
vistas aos Jogos Universitários 
Mineiros, marcados para o pe 
riodo de 19 a 25 de maio, 64 

Atletismo 

A quarta etapa do VI 
mon-lo de Fundo e Meio 

da UFV fol disputad 
dia 26, tendo como vencedor t 
atleta Hilarino José Conradd 
com o tempo de 25mi2, 
estabelecendo novo rec 
da prova no campeonato, b 
tido por ele mesmo, em 1988 
com o tempo de 25m34,0seg. 

A classificacdo da provi 
fol a seguinte: Hilarino Jos 
Conrado, Carlos Anténio RO 
cha, Evódio Mauricio, Glauck 
Martins, Antonio Carlos Ote 
ni, Mauricio Matias e Rilent 
Acéclo. A classificação d 

to ¢ esta, com o ref 
ivo número de pontos: B 

arino (46), Evodio (26), Gláv 
clo (21), Carlos A. Rocha (204 
Mauricio (12), Rilene (9) ¢ A% 
ténio C. Otonl (4). 

O maratonista Carlos Aº 
tonio dos Santos, em recup® 
ração de uma tendinite abdo 
minal, vem contribuindo & 
organizacdo das provas & 
campeonato, que é promovid® 
pelo professor Adilson Osés. 

Avicultura será discutida em Encontro Mineiro 
O 1.° Encontro Mineiro de 

Avicultura será realizado nos 

utsad 
e tulog;:%u politicas ligadas 
#0 setor. 

dos com ração processada p 
los proprios produtores. A red 
nifo pretende ainda rediscuty 
08 problemas da drea, cof 
uma andlise da produção atué 
€ exame das perspectivas & 
setor em Minas Gerals. 

(0311334-4033. 

Fotografias de Carnaval em exposição na UFV 
A exposicdo de fotografias 

«Camaval de Veneza. conti- 
trum um ensalo que mescla & 
camavais do Rio de Janelro * 

ra fins de comparação, «m 
para tornar visivel e sensível 

com uma extravagância &É 
cores que a vida cotidianh 
cinzenta e banal, não poder? 
Jamais inventar»


